
ã
DE SANTA CATARiNA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Ciências, Tecnologias e Saúde

Coordenadoria Especial de Física, Química e Nlatemátíca
PLANO DE ENSINO

SEMESTRE 2019.1

 
1.IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

CODIGO

FQM7105

NOMEDA DISCIPLINA

Cálculo lll

NADE HORAS-AULA
SEMANAIS

TEORICAS PRATICAS
4 i 0

TOTALDEHORAS-AULA
SEMESTRAIS

72

 
HORÁRIO MODALIDADE

TURMASTEORICAS TURMASPRATICAS Presencial
3653 2.16:20-2 e 4.16:20-2    

 
11. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)
Marcelo Zannin da Rosa
Email: m.zannin@ufsc.br

 
IU. PRE-REQUISITO(S)
CÓDIGO

FQM71 02
NOMEDA DISCIPLINA
Cálculo ll

 
IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA E OFERECIDA
Bacharelado em Engenharia de Computação.

V.JUSTIFICATIVA
Complementar os conhecimentos básicos de cálculo vetorial e séries de potência para que o aluno possa
compreender de forma mais abrangente as suas aplicações nas disciplinas específicas do curso de engenharia.
 
VI. EMENTA

Funções vetoriais. Derivadas dlrecionais e o vetor gradiente. Cálculo vetorial: Integrais de linha, teorema de
Green, rotacíonal e divergente, integrais de superfície, teorema de Stokes e de Gauss. Sequências. Séries
numéricas. Séries de potências. Séries de Taylor.
 
Vl!.OBJETIVOS

Objetivos Gerais:

Desenvolver a capacidade de dedução, raciocínio lógico e organização, bem como de formulação e interpretação
matemática de fenómenos físicos típicos encontrados em engenharia.

Objetivos Específicos:

Compreender e representar curvas e superfícies na espaço através de funções vetoriais.
Compreender e aplicar conceitos e os principais teoremas da teoria de Cálculo Vetorial.
Compreender e aplicar conceitos e resultados da teoria de Séries Numéricas e Séries de Potências.
Representar funções elementares através de séries de potência.
Aplicar séries de potência para resolução de integrais.



IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas e dialogadas. Resolução de exercícios em sala, em grupo e individualmente. Material de apoio e
listas de exercícios disponíveis em ambiente virtual. Utilização de softwares e exercícios interativos para
visualização dos conceitos.

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Metodologia:

A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais deverão
ser atingidos conjuntamente. Os critérios de aprovação ou não na disciplina são regidos pela Resolução
1 7/CUn/97, disponível em htto://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao IZ:htlD!, a qual determina que:

e O aluno que não presenciar pelo menos 75% das aulas (neste caso 54 horas-aula) estará
automaticamente reprovado na disciplina (parágrafo 2' do artigo 69).

VIII.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Funções Vetoriais

1.1. Funções vetorlais.
1 .2. Curvas espaciais e representação paramétrica.
1 .3. Derivadas e integrais de funções vetoriais.
1 .4. Comprimento de arco.
1 .5. Derivadas direcionais e o vetor gradiente.

2. Integrais de linha

2.1 . Campos vetorlais.
2.2.Integrais de linha.
2.3. Teorema fundamental das integrais de linha.
2.4. Teorema de Green.

3. Integrais de Superfície

3.1 . Rotacional de um campo vetorial.
3.2. Divergências em um campo vetorial.
3.3. Superfícies parametrizadas
3.4. Área de uma superfície.
3.5.Integrais de superfície.
3.6. Teorema de Stokes.
3.7. Teorema do Divergente.

4. Séries

4.1. Sequências.
4.2. Séries numéricas.
4.3. Teste da integral.
4.4. Testes de comparação.
4.5. Teste da razão.
4.6.Teste da raiz.
4.7. Séries de funções.
4.8. Séries de potências.
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Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final MF 2 6,0 ou nota final NF 2 6,0 (artigo 72).
Todas as avaliações serão expressas através de notas graduadas de 0 a 1 0, não podendo ser fracionadas
aquém ou além de 0,5. As frações intermediárias serão arredondadas para a graduação mais próxima,
sendo as frações 0,25 e 0,75 respectivamente arredondadas para 0,5 e 1,0. Dessa forma, o aluno que
obtiver MF = 5,75 terá esta média arredondada para 6,0 e estará automaticamente aprovado (artigo 71 ).
O aluno com frequência suficiente e 3,0 É MF É 5,5 terá direito a uma nova avaliação ao final do semestre,
chamada recuperação, REC (parágrafo 2' do artigo 70). Neste caso será atribuída ao aluno uma nota final
NF, calculada pela média aritmética simples entre a MF e a REC.
Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será
atribuída nota 0 (zero).
O pedido de avaliação substitutiva, poderá ocorrer somente em casos em que o aluno, por motivo de força
maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino. O aluno deverá
formalizar pedido de avaliação à chefia da Coordenadoria Especial de Física, Química e Matemática
(CE-FQM) via Secretaria Integrada de Departamento do Centro de Ciências. Tecnologias e Saúde dentro
do prazo de 3 dias úteis apresentando comprovação.
Para maiores esclarecimentos, sugere-se a leitura dos artigos 69, 70, 71. 72, 73 e 74 da referida
resolução.
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Instrumentos de Avaliação

e A verificação do rendimento do aluno compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina, no mínimo a 75% das mesmas (Frequência Suficiente - FS), ficando reprovado o aluno com
mais de 25% de faltas (Frequência Insuficiente - FI).
Serão realizadas três provas individuais, escritas e sem consulta: P. , P2 e P
A média final será calculada com a média entre as provas:
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e
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As datas das provas poderão ser alteradas de acordo com as necessidades do curso e do andamento do
cronog rama.
A nota mínima para aprovação na disciplina será À/f.26, 0 (seis) e Frequência Suficiente (FS). (Art. 69 e
72 da Res. n' 17/CUn/1997).
O aluno com Frequência Suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre MF entre 3.0 e 5,5
terá direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no art.70, $
2'. A Nota Final (NF ) será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações
parciais(]wr) e a nota obtida na nova avaliação(REC).(Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1997).
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Caso seja constatado plágio ou reprodução fraudulenta em avaliações e trabalhos, será atribuída nota 0
(zero) aos envolvidos. sem que essa nota possa ser substituída.
Ao aluno que não comparecer às avaliações terá atribuída nota 0 (zero) nas mesmas. (Art. 70, $ 4' da
Res. n' 17/CUn/1997)

Observações

Conteúdo e data das avaliações

e Prova 1:08/04 - Unidades l e 2
B Prova 2:15/05 --Unidade 3.
B Prova 3: 01/07 -- Unidade 4.

e Recuperação:08/07 Todas as unidades

XI.CRONOGRAMATEORICO/PRATICO
AULA

(semana)
DATA ASSUNTO



XÊÊ. Feriados previstos para o semestre

03/04
19/04
20/04
21/04
01/05
04/05
20/06
21/06
22/06

Aniversário de Araranguá
Sexta Feira Santa
Dia nãoietlvo
Feriado de Tiradentes/Páscoa
Dia do Trabalhador
Dia da Padroeira de Araranguá
Corpus Chrlsti
Dia nãoletivo
Dia nãoletivo
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FLEMMING, Diva Marílial GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B -- funções de várias variáveis, integrais
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XIV.BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AVILA, Gerando. Cálculo 3: Funções de várias variáveis. 7. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
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Técnicos e Científicos Editora, 2001 , 580p.

KREYSZIG. Erwln. Matemática superior para engenharia. 9.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos,
2009. 288p. Volume 2

] a 11/03 a 15/03 Apresentação do Plano de Ensino. Unidade 1. 1.1. 1.2, 1.3 ç 1.4
2a 18/03 a 22/03 Unidade 1 : 1 .5. Unidade 2: 2.1 .

3a 25/03 a 29/03 Unidade 2:2.2
4a 01/04 a 05/04 Unidade 2:2.3 e 2.4.
5' 08/C)4 a 12/04 Prova 1 : Unidades l e 2
6' 15/04 a 19/04 Unidade 3: 3.1. 3.2
7a 22/04 a 26/04 Unidade 3: 3.3 e 3.4.
8a 29/04 a 03/05 Unidade 3: 3.5.
ga 06/05 a l0/05 Unidade 3:3.6 e 3.7.
10a 13/05 a 17/05 Prova 2: Unidade 3.
1 1 ' 20/05 a 24/05 Unidade 4:4.1 e 4.2
12a 27/05 a 31/05 Unidade 4:4.3 e 4.4.
13; 03/06 a 07/06 Unidade 4:4.5.4.6 e 4.7.
14' l0/06 a 14/06 Unidade 4:4.7 e 4.8.
]5a ]7/06 a 21/06 Unidade 4:4.8
]6a 24/06 a 28/06 Unidade 4.4.8.
17a 01/07 a 05/07 Prova 3: Unidade 4. Avaliações de Reposição.
18a 08/07 a ]2/07 Prova de Recuperação e entrega das notas.



Os livros acima citados constam na Biblioteca Universitária e Setorial de Araranguá
também podem ser encontradas no acervo da disciplina, via sistema Moodle.

Algumas bibliografias

:Ebü Marcelo Zannin da Rosa
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